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1. TÍTULO 
 

Instrumento para avaliação do impacto tecnológico na análise e seleção de projetos 

através da utilização de práticas e princípios de “ESG” para financiamentos públicos para o 

setor elétrico. 

 
2. RESUMO 
 

Este estudo tem por objetivo principal propor a criação de um instrumento capaz de 

melhorar a mensuração do impacto tecnológico locacional, para aperfeiçoar os mecanismos 

atuais de análise e seleção de projetos regionais de infra-estrutura no setor elétrico. Portanto, 

pretende-se através da inovadora aplicação no setor elétrico da metodologia de cenários 

tecnológicos para avaliação de projetos, aperfeiçoar a concessão de financiamentos públicos 

de longo prazo. Desta maneira, a pesquisa pretende contribuir para minimizar a problemática 

da escassez de recursos naturais e financeiros, por meio do aperfeiçoamento de critérios 

“ESG” (Environmental, Social, and Governance), para tomada de decisão da escolha dos 

projetos com maior retorno econômico/social, de forma a contribuir para a promoção do 

desenvolvimento sustentável da Região Sul do Brasil.  

 
3. INTRODUÇÃO E APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA 

 

A problemática da escassez de recursos financeiros para investimentos no setor 

elétrico nacional possui reflexos no planejamento das políticas públicas, e resulta na 

necessidade de se propor uma melhoria na forma de distribuição e alocação dos recursos 

públicos para novos investimentos, que poderá ocorrer pela evolução da análise de projetos 

utilizada para financiamentos públicos. 

Considerando a crescente discussão sobre os impactos ambientais, econômicos e 

sociais da implantação de novas Usinas Hidrelétricas e demais projetos de implantação de 

Energias Renováveis, devido à crescente escassez dos recursos naturais, o desenvolvimento 

da proposta de pesquisa aqui apresentada, torna-se bastante oportuna no tocante a discussão 

da utilização de novos critérios para a concessão de financiamentos públicos, sobre a temática 

da nova visão de critérios voltados a melhores práticas de ESG (Environmental, Social, and 

Governance) ou ASG (Ambiental, Social e Governança) buscando o atingimento dos 17 ODS 

(Objetivos de Desenvolvimentos Sustentável), que foram estabelecidos pela ONU 
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(Organização das Nações Unidas) em 2015, e compõem uma agenda mundial para a 

construção e implementação de políticas públicas que visam guiar a humanidade até 2030. 

Além disso, a perspectiva de crescimento futuro da economia brasileira, incentiva a 

discussão sobre o risco de um provável desabastecimento futuro de energia elétrica no Brasil, 

e estabelece o seguinte dilema:  

Como expandir os investimentos necessários no setor elétrico, para possibilitar o 

crescimento econômico nos países em desenvolvimento de forma sustentável, sem 

comprometer a qualidade de vida das populações futuras?  

A necessidade de novos investimentos no setor de infra-estrutura, e sua especial 

importância para impulsionar o crescimento econômico do País, gera a motivação para criar 

novos instrumentos capazes de aperfeiçoar a avaliação e análise dos impactos regionais, nas 

localidades onde serão implantados novos empreendimentos, a fim de que efetivamente 

possam ser selecionados os melhores projetos a serem financiados sob a ótica do 

desenvolvimento sustentável.  

Portanto, este estudo procurará apresentar uma nova proposta a ser utilizada para a 

realização de avaliação complementar dos possíveis impactos da implantação e/ou execução 

de projetos relacionados ao setor elétrico, enfocando a questão da elaboração de um provável 

cenário tecnológico a ser considerado para a avaliação dos impactos e dos riscos de execução 

da implantação de um projeto. Dessa maneira, através da incorporação desta proposta 

inovadora, pretende-se contribuir para a melhoria da eficiência da concessão de 

financiamentos públicos federais realizados pelo BNDES e de demais agentes públicos, de 

forma a melhorar a avaliação dos impactos regionais, na seleção e análise dos projetos de 

infra-estrutura no setor elétrico. 

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

 
Contribuir para o estudo e o aperfeiçoamento da análise de projetos, para melhorar a 

distribuição de recursos federais para os Estados e Regiões do País, a fim de possibilitar um 

estímulo ao Desenvolvimento Regional do Setor Elétrico de forma sustentável. 
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4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Destacar sobre a importância da avaliação dos impactos tecnológicos regionais 

para a análise e seleção de projetos, para fins de concessão de financiamentos públicos de 

longo prazo para o setor elétrico da região Sul do Brasil. 

 Por meio da comparação de metodologias utilizadas para a realização da 

análise e seleção de projetos, visa propor um instrumento para avaliação e registro dos 

impactos tecnológicos de um projeto no setor elétrico (usina hidrelétrica), visando assim 

aperfeiçoar a metodologia utilizada para análise, seleção, e gestão de projetos utilizada para 

financiamentos do setor público. 

 Propor a criação de um instrumento para registro dos impactos restritivos da 

implantação de um projeto, como forma de aperfeiçoar a metodologia de análise e seleção de 

projetos realizada por Bancos de Desenvolvimento. 

5. JUSTIFICATIVA  

 

 A CGT Eletrosul, subsidiária integral das Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – 

Eletrobrás, sendo uma concessionária de serviço público de geração e transmissão de energia 

elétrica que tem como objetivo realizar estudos e projetos de instalações de geração de 

energia elétrica e de sistema de transmissão de energia elétrica, bem como a construção, 

operação e manutenção, inclusive os serviços integrados e associados. Trata-se uma das 

maiores empresas do setor elétrico do Sul do Brasil, recentemente privatizada e possui 

significativa atuação no setor elétrico nos Estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e no Estado do Mato Grosso do Sul. 

A escolha desse estudo de caso se deve ao fato da necessidade de avaliação dos 

impactos provocados pelos novos projetos de investimentos em geração que estão sendo 

realizados pela CGT ELETROSUL, no qual se pretende testar a metodologia de construção de 

cenários tecnológicos a fim de se propor a criação de um modelo para avaliação dos impactos 

locacionais na implantação de uma usina hidrelétrica e/ou de demais fontes renováveis de 

geração de energia elétrica. 

Portanto, pretende-se analisar as dificuldades encontradas desde a fase de 

planejamento da participação no leilão da concessão até a conclusão das obras, cabendo 
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destacar ainda os seguintes aspectos: dificuldades no tocante a captação de recursos 

financeiros, contratação das obras civis, contratação dos serviços de execução do projeto 

eletromecânico e fornecimento de demais equipamentos nacionais e importados, além das 

dificuldades de licenciamento ambiental, 

A grande contribuição do estudo para a concessão de financiamentos ao setor elétrico 

na economia na região Sul do Brasil, consiste na construção de uma nova metodologia para 

avaliação dos impactos locacionais na implantação de uma usina hidrelétrica, considerando o 

cenário e o contexto de regulação atual do setor elétrico na economia nacional, e suas 

dificuldades de implantação. 

Além disso, a problemática da escassez de recursos financeiros das empresas estatais e 

o papel de destaque da CGT ELETROSUL no setor elétrico da Região Sul, são determinantes 

para a escolha deste estudo de caso sobre a análise dos procedimentos e estudo da nova 

metodologia a ser utilizada pela análise e seleção de projetos a serem implantados, mediante 

financiamento com recursos públicos do BNDES. 

A melhor eficiência distributiva/alocativa dos recursos públicos para investimentos no 

setor elétrico poderá possibilitar um maior retorno econômico e social, e ao mesmo tempo 

propiciar o desenvolvimento tecnológico das diversas regiões do País, minimizando os 

impactos ambientais de maneira a não comprometer a qualidade de vida de suas populações. 

Segundo GARTNER (1995), a análise de projetos é um conceito amplo, mas que, em 

síntese, busca a ótima alocação dos recursos em função da problemática básica das ciências 

econômicas: a escassez dos recursos. Além das ciências econômicas e administrativas, 

diversas outras áreas do conhecimento têm desenvolvido estudos com base nesse conceito, 

tais como as engenharias e as ciências sociais aplicadas, sobretudo a destaca-se a gestão do 

bem público, no caso por intermédio de concessão publicadas para a realização da 

administração do serviço público de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica 

para a população brasileira. 

Em adicional, a crescente competitividade empresarial existente no setor elétrico 

brasileiro, tem obrigado inclusive as empresas públicas e privadas, a buscarem melhores 

práticas de gestão e engenharia, e o desenvolvimento de pesquisas na área de gestão do 

serviço público, voltados ao desenvolvimento sustentável, tem cada vez tido uma maior 

aplicação no campo empresarial público e privado, em especial no setor elétrico.  
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Portanto a área de gestão dos recursos públicos, tem procurado o seu aperfeiçoamento 

por meio estudo o de novas propostas para a análise e seleção de projetos, sendo que esta 

proposta poderá contribuir para o aperfeiçoamento da avaliação dos impactos e mitigação dos 

riscos oriundos da implantação e execução de novos empreendimentos de geração de energia 

no setor elétrico, visando a maior eficiência dos investimentos de recursos oriundos do setor 

público. 

 

6. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A problemática da escassez de recursos financeiros, que em geral assola as economias 

em desenvolvimento, tem prejudicado o desenvolvimento tecnológico dessas nações, e 

contribui ainda para o agravamento dos problemas sociais de suas economias, como, por 

exemplo, o aumento da fome e miséria de suas populações. 

Conforme a abordagem de LUNDVALL (1996), o capital intelectual tem sido um 

fator cada vez mais importante para o processo produtivo, com destaque especial para a 

especialização do conhecimento.  Essa crescente especialização do conhecimento aplicado ao 

processo produtivo tende a causar uma valorização econômica do conhecimento tecnológico, 

o que poderá causar uma elevação no preço de acesso de determinadas tecnologias.  Dessa 

maneira, essa valorização poderá agravar ainda mais a polarização do conhecimento nas 

nações mais ricas intensificando as disparidades entre a riqueza das nações, o que poderá 

resultar num agravamento dos problemas sociais em diversas regiões dos países não 

desenvolvidos e/ou em desenvolvimento. 

Porém, a crescente evolução dos sistemas de comunicação tem de certa forma, 

amenizado um pouco essa polarização do conhecimento tecnológico, pois tem favorecido uma 

grande difusão do conhecimento tecnológico. Essa maior difusão tem ocorrido, 

principalmente a partir dos anos noventa com a crescente utilização da rede mundial de 

computadores e da evolução dos sistemas de informação, que são utilizados na gestão das 

corporações. 

Sendo assim, antigamente, ao implantar um projeto em uma determinada localidade, a 

tecnologia utilizada ficava restrita a essa localidade. No entanto, atualmente com o grande 

avanço da tecnologia de informação, já é possível monitorar até mesmo o processo produtivo 
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à distância, o que possibilita que a mesma tecnologia possa ser implantada em várias 

localidades ao mesmo tempo. 

Outro ponto importante, a ser considerado no tocante ao paradigma tecnológico, é que 

a grande difusão do conhecimento por meio dos sistemas de informação, abordado por 

CASTELLS (2003), resultará em uma tendência de que a tecnologia mais difundida seja a 

mais viável sob o ponto de vista financeiro. No entanto, essa mesma tecnologia poderá não ser 

a mais adequada ao meio ambiente, e aos demais fatores locacionais, tendo em vista a ótica do 

desenvolvimento regional sustentável. 

Nesse caso, não bastará apenas o governo local possibilitar o crédito mais acessível 

(taxa de juros subsidiadas), para que as empresas tenham acesso à aquisição de novas 

tecnologias. Surge a necessidade de serem criados novos mecanismos capazes de se avaliar 

qual a melhor tecnologia a ser empregada naquela localidade. 

Dessa maneira, segundo DOSI (1982), a trajetória tecnológica que se pretende atingir 

está relacionada com a escolha da tecnologia que será utilizada para satisfazer um problema 

ou necessidade tecnológica de acordo com os limites de possibilidade tecnológica de 

desenvolvimento futuro. 

Por fim, a análise e seleção de projetos necessitarão incorporar novos mecanismos de 

avaliação dos possíveis impactos tecnológicos futuros, para poder auxiliar na escolha de uma 

nova tecnologia mais adequada com a trajetória tecnológica que se pretende atingir tendo em 

vista o planejamento do Desenvolvimento Regional. 

7. RELAÇÃO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 
COM O TEMA PROPOSTO  

Os recursos públicos federais para investimentos no setor produtivo das economias 

não desenvolvidas e/ou em desenvolvimento, como no caso brasileiro, são escassos e 

insuficientes para possibilitar um desenvolvimento homogêneo das diversas regiões e 

segmentos da economia. Portanto, surge assim a necessidade de selecionar os melhores 

projetos para concessão de financiamentos, tendo em vista possibilitar o desenvolvimento 

econômico e social, o que no caso do setor de infraestrutura, poderá ocorrer pela análise e 

seleção de projetos. 



                                                                                  
  
 

 

7 

Segundo GARTNER (1995), cita em pesquisa realizada em 1995, a pequena 

bibliografia nacional sobre o processo de análise e seleção de projetos em Bancos de 

Desenvolvimento tem se inspirado nos manuais publicados pela ONU, os quais procuram há 

mais de três décadas orientar a elaboração e análise de empreendimentos que visem ao 

desenvolvimento econômico. 

A pesquisa realizada por GARTNER (1995), a qual foi premiada como “Prêmio Brasil 

de Economia” á época, abordava a necessidade de adoção da ampliação dos critérios para 

avaliação do risco de execução de um novo projeto. Complementarmente a pesquisa a ser 

desenvolvida procurará aperfeiçoar a avaliação dos impactos da implantação do novo 

empreendimento de geração elétrica em uma localidade, de forma a contribuir para a tomada 

de decisão para financiamento dos melhores projetos, tendo em vista a eficiente mensuração 

de seus impactos ambientais e locacionais, através da utilização da metodologia da criação de 

cenários tecnológicos. 

Com a crescente busca por um padrão de competitividade da economia brasileira, 

devido ao crescente fenômeno da globalização e integração dos mercados, o setor elétrico tem 

buscado com grande intensidade os financiamentos públicos de longo prazo, quer seja, na 

modalidade “Corporate Finance” e/ou “Project Finance”, para viabilizar novos investimentos. 

Isso faz com que o modelo de análise e seleção de projetos deva ser atualizado de forma a 

incorporar novos mecanismos de avaliação dos impactos e mitigação dos riscos de execução 

de um projeto no setor elétrico. 

Portanto as áreas de Administração e gestão do Bem Público, e suas interações com a 

sociedade civil, por meio do estudo de novas propostas para a análise e seleção de projetos, 

poderá contribuir para o aperfeiçoamento da avaliação dos impactos e mitigação dos riscos 

oriundos da implantação e execução de novos empreendimentos de geração no setor elétrico, 

visando à maior eficiência dos investimentos de recursos oriundos do setor público. 

 

 

 

8. METODOLOGIA DA PESQUISA 

Para facilitar o entendimento da forma de elaboração da pesquisa, procurou-se 

caracterizar os métodos utilizados para o procedimento e abordagem, de forma a facilitar a 

sua compreensão, podendo ambos, serem expressos da seguinte maneira:  
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 Método de abordagem: Pretende-se utilizar o método indutivo, com inferência 

indutiva da amostra dos dados e informações levantados no estudo de caso realizado na 

implantação dos recentes empreendimentos de geração, que se encontram nas fases de 

implantação pela empresa CGT ELETROSUL, ou seja, serão consideradas generalizações 

estatísticas. 

 Método de procedimentos: Serão utilizados concomitantemente os seguintes 

métodos: estatístico, funcionalista e histórico. 

Para concluir a questão metodológica, a seguir será apresentado no item 9, um 

cronograma contendo a síntese das principais etapas e procedimentos a serem adotados para a 

realização deste trabalho de pesquisa.  

9. CRONOGRAMA DA DINÂMICA DE ELABORAÇÃO DA PESQUISA 

Evento Prazo 

Levantamento de referencial teórico sobre a avaliação, análise e seleção de 

projetos, conhecimento da legislação e regulamentação do setor elétrico.  

60 dias 

Definição do referencial teórico básico a ser utilizado. 90 dias 

Levantamento de dados e informações sobre os procedimentos e a metodologia 

utilizada pelo BNDES, BRDE e outras instituições para a realização da análise 

e seleção de projetos do setor elétrico. 

    

60 dias 

Realização do estudo de caso sobre procedimentos e metodologia do 

financiamento proposto pela ELETROSUL. 

60 dias 

Avaliação preliminar dos resultados e constatação das necessidades de 

melhorias na metodologia a ser utilizada. Elaboração de proposta para avaliação 

dos impactos tecnológicos e inclusão de critérios na metodologia/seleção de 

projetos. 

90 dias 

Elaboração de correspondência e questionário para entrevistas de analistas de 

projetos a ser submetido para especialistas do financiamento de projetos do 
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setor elétrico, para validação do novo modelo a ser proposto. 
30 dias 

Avaliação dos resultados atingidos e elaboração das conclusões e 
recomendações finais. 

45 dias 

Preparação/Qualificação da Tese 60 dias 

Correção e ajustes solicitados pela banca 45 dias 

Defesa da Tese de Doutorado e realização dos ajustes necessários 45 dias 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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